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Resumo

Introdução: O Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) é um transtorno do neurodesenvolvimento. 
Algumas características marcantes do transtorno são as dificuldades na comunicação e na linguagem, 
elementos importantes para o diagnóstico precoce. Objetivo: Investigar as habilidades de comunicação 
de um grupo de crianças com transtorno do espectro do autismo e a relação com  a faixa etária e 
intervenção fonoaudiológica. Método: Participaram da pesquisa, 11 crianças com TEA, entre dois e sete 
anos de idade, atendidas numa Clínica-Escola de Fonoaudiologia. Para a avaliação do perfil funcional da 
comunicação, foi utilizado o protocolo ACOTEA – Avaliação da Comunicação no Transtorno do Espectro 
do Autismo. Após duas sessões com jogos e brinquedos para estabelecer as situações comunicativas, os 
terapeutas responderam trinta e seis afirmativas, relacionadas à comunicação (expressão, compreensão e 
comportamento social). Além disso, foram coletados dados na anamnese sobre idade, sexo e se a criança já 
tinha se submetido à intervenção fonoaudiológica com comunicação ampliada e alternativa. Resultados: 
De acordo com os resultados, foram observados déficits nas habilidades expressivas (pragmáticas e 
morfossintáticas); na atenção compartilhada e em habilidades relacionadas à interação com o ambiente. 
Foi observado que as crianças entre cinco a sete anos apresentaram melhor desempenho na atenção 
compartilhada, no brincar funcional e em responderem ao nome. E as crianças que foram submetidas à 
intervenção com comunicação alternativa apresentaram melhora significativa na atenção compartilhada. 
Conclusão: Os resultados obtidos demonstram que há relação entre as habilidades comunicativas e faixa 
etária e que a intervenção com comunicação alternativa contribui para o desenvolvimento da atenção 
compartilhada.
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Abstract

Introduction: Autism Spectrum Disorder (ASD) is a neurodevelopmental disorder. Some features 
of the disorder are difficulties in communication and language, which are important elements for early 
diagnosis. Objective: To investigate the communication skills of a group of children with autism spectrum 
disorder and the relationship with an age group and speech therapy intervention. Methods: The study 
included 11 children with ASD, aged between two and seven years old, and attended at the Speech-
Language Pathology Clinic. To assess the functional profile of communication, the ACOTEA protocol 
- Communication Assessment in Autism Spectrum Disorder was used. After two sessions with games 
and toys to establish communicative situations, the therapists answered the thirty-six statements related 
to communication (expression, comprehension and social behavior). In addition, data were collected 
from the anamnesis on age, gender and whether the child had already undergone speech therapy with 
extended and alternative communication. Results: According to the results, deficits in expressive skills 
(pragmatic and morphosyntactic) were observed; shared attention and skills related to interaction with 
the environment, such as playing alone or with the environment. It was observed that children between 
five and seven years old performed better in shared attention, functional play and responding to names. 
And children who underwent the intervention with alternative communication showed significant 
improvement in shared care. Conclusion: The results obtained demonstrate that there is a relationship 
between communication skills and age group and that intervention with alternative communication 
contributes to the development of shared attention.

Keywords: Autistic Disorder; Communication; Children’s language; Child

Resumen

Introducción: El trastorno del espectro autista (TEA) es un trastorno del desarrollo neurológico. 
Algunas características del trastorno son las dificultades en la comunicación y el lenguaje, que son 
elementos importantes para el diagnóstico temprano. Objetivo: Investigar las habilidades comunicativas 
de un grupo de niños con trastorno del espectro autista y la relación con un grupo de edad y la intervención 
de logopedia. Métodos: Participaron de la investigación 11 niños con TEA, entre dos y siete años de edad, 
atendidos en una Clínica-Escuela de Logopedia. Para la evaluación del perfil funcional de la comunicación 
se utilizó el protocolo ACOTEA - Evaluación de la comunicación en el trastorno del espectro autista. Tras 
dos sesiones con juegos y juguetes para establecer situaciones comunicativas, los terapeutas respondieron 
a treinta y seis afirmaciones, relacionadas con la comunicación (expresión, comprensión y comportamiento 
social). Además, se recopilaron datos en la anamnesis sobre la edad, el sexo y si el niño ya se había 
sometido a terapia del habla con comunicación expandida y alternativa. Resultados: De acuerdo con 
los resultados, se observaron déficits en las habilidades expresivas (pragmáticas y morfosintácticas); 
atención compartida y habilidades relacionadas con la interacción con el medio ambiente. Se observó 
que los niños de entre cinco y siete años se desempeñaron mejor en la atención compartida, el juego 
funcional y la respuesta a los nombres. Y los niños que experimentaron la intervención con comunicación 
alternativa proporcionaron una mejora significativa en el cuidado compartido. Conclusión: Los resultados 
obtenidos demuestran que existe una relación entre las habilidades comunicativas y el grupo de edad y 
que la intervención con la comunicación alternativa contribuye al desarrollo de la atención compartida.

Palabras clave: Trastorno autista; Comunicación; Lenguaje infantil; Niño
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conversacionais8. Porém, tradicionalmente as 
manifestações de linguagem verbal e não verbal 
são interpretadas apenas como sintomas no TEA. 
É importante considerar a singularidade de cada 
caso e tornar objeto de escuta manifestações como 
as falas ecolálicas, as estereotipias, os interesses, 
até mesmo os gritos e agitações9,10. A observação 
e avaliação dessas manifestações são importantes 
para traçar um perfil da comunicação, que deter-
minará os objetivos e estratégias de intervenção.

Portanto, o presente estudo teve o objetivo de 
investigar as habilidades de comunicação de um 
grupo de crianças com transtorno do espectro do 
autismo e a relação com  a faixa etária e intervenção 
fonoaudiológica. 

Método

Os dados apresentados referem-se a um estudo 
do tipo descritivo de abordagem quantitativa reali-
zado em uma clínica-escola de fonoaudiologia. O 
presente estudo foi aprovado pelo comitê de ética, 
protocolo nº 2.106.800, e todos os responsáveis 
pelos indivíduos envolvidos assinaram o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido.

Participaram da pesquisa onze crianças, com 
idade entre três e sete anos. Foi estabelecido 
como critério de inclusão o diagnóstico de TEA e, 
como critério de exclusão, possuir diagnóstico de 
déficit cognitivo, transtorno de déficit de atenção 
com hiperatividade, síndrome de Down e outras 
síndromes.

Dados como gênero, idade, grau do autismo e 
a informação de que a criança tinha se submetido 
à intervenção fonoaudiológica com Comunicação 
Ampliada e Alternativa, foram coletados em abril 
de 2019, por meio da leitura dos prontuários que 
continham a entrevista realizada com os pais/res-
ponsáveis, e o grau do TEA, de acordo com ATEC, 
que foi respondido pelos pais.

A coleta dos dados, para a avaliação das habi-
lidades de comunicação, foi realizada pelas duas 
terapeutas que acompanhavam a criança, durante 
duas sessões com jogos e brinquedos para estabe-
lecer situações comunicativas, sendo os contextos 
comunicativos variáveis, conforme as atividades 
propostas pelos terapeutas considerando os focos 
de interesses dos sujeitos. Durante as sessões de 
avaliação, não foram utilizados os recursos de 
Comunicação Alternativa. Após as sessões, foi 
preenchido o protocolo de avaliação ACOTEA –  

Introdução

O Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) 
é classificado pelo Manual de Diagnóstico e Es-
tatístico de Transtornos Mentais (DSM V) como 
um transtorno do neurodesenvolvimento, sendo 
caracterizado por dificuldades persistentes na 
comunicação e na interação social, e padrões res-
tritivos e repetitivos de comportamento, interesses 
ou atividades¹.

Devido à alta prevalência, o TEA vem sendo 
tema de debates em âmbito global. De acordo com o 
relatório de prevalência de autismo do ADDM (Au-
tism and Developmental Disabilities Monitoring) 
de 2020, a prevalência do autismo aumentou para 
uma em cada cinquenta e quatro crianças de oito 
anos. Em 2014, a mesma rede ADDM informava 
prevalência de uma em cada cinquenta e nove crian-
ças. Tais  estimativas de prevalência referem-se às 
informações coletadas entre crianças de 8 anos, em 
11 estados dos Estados Unidos, no ano de 2016².  

Existe uma vasta discussão quanto aos fatores 
etiológicos, à descrição do transtorno e às aborda-
gens de intervenção³. Ademais, devido à heteroge-
neidade do quadro, a etiologia das dificuldades na 
comunicação também é pouco compreendida, mas 
sabe-se que o comprometimento na comunicação 
e na linguagem é uma das características mais 
marcantes, sendo um elemento importante para 
identificação precoce do TEA4. Tal comprometi-
mento afeta, em graus variados, tanto as habilidades 
verbais quanto as não verbais.

Entre as alterações linguísticas encontradas 
nas crianças com TEA, destaca-se o atraso na aqui-
sição e desenvolvimento da linguagem, podendo 
apresentar comprometimentos linguísticos na 
morfologia, fonologia, sintaxe, semântica e prag-
mática5. Tais alterações podem se manifestar tanto 
em relação à compreensão quanto à expressão6. 

O uso funional da linguagem está comprome-
tido, havendo falhas ao iniciar ou manter a troca 
comunicacional; ecolalia e jargões; prosódia atípica 
no discurso; reversões de pronomes e, ainda, difi-
culdades em compreender sutilezas de linguagem, 
piadas, sarcasmos, humor e sentido figurado, bem 
como problemas para interpretar linguagem cor-
poral, gestos e expressões faciais7. 

A avaliação da comunicação deve explorar a 
comunicação não verbal, elementos prosódicos da 
fala, conteúdo e iniciativa conversacional, sintaxe, 
semântica e fonologia, reciprocidade e as regras 
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terapeutas que realizaram as atividades, e uma 
terceira terapeuta que observava os atendimentos.

Avaliação da Comunicação no Transtorno do 
Espectro do Autismo, em conjunto, pelas duas 

Quadro I. Afirmativas do ACOTEA com os respectivos códigos

P1. Expressa incomodo quando sente dor, quando está molhado, com fome, ou assustado
P2. Protesta para mostrar que não quer algo ou quando lhe é negado algo
P3. Demostra que gosta das coisas
P4. Expressa interesse em outras pessoas
P5. Solicita para que seja dado continuidade quando uma atividade, gesto ou brincadeira é interrompida
P6. Solicita quando é retirado algum objeto dela ou quando ela quer mais algum alimento
P7. Chama a sua atenção
P8. Escolhe intencionalmente algo entre outros objetos
P9. Solicita algo que que você nunca lhe tenha oferecido, mas que esteja dentro do seu alcance visual, auditivo, 
tátil
P10. Solicita objetos que que não estejam à vista
P11. Expressa afeto, carinho
P12. Cumprimenta as pessoas
P13 Oferece coisas ou compartilha-as
P14. Mostra algo a você
P15. Utiliza expressões sociais (oi, obrigada, tchau)
P16. Faz perguntas para que tenha respostas sim ou não
P17. Faz perguntas
P18. Nomeia objetos ou pessoas, espontaneamente ou em resposta a sua pergunta
P19. Faz comentários
P20. Apresenta atenção compartilhada
P21. Brinca funcionalmente (com brinquedos ou realiza atividades mais abstrata, “faz de conta”)
P22. Imita o outro (gestos no próprio corpo (como caretas), brinquedos (bonecos, carros) ou vocalizando
P23. Brinca engajado com o outro
P24. Apresenta contato visual
P25. Apresenta estereotipias
P26. Possui alterações sensoriais (visuais, auditivos, táteis, palatais, aromáticos, vestibulares)
P27. Responde pelo nome
P28. Dirige o olhar quando você aponta, olha ou mostra algo
P29. Compreende e executa ordem simples
P30. Obedece ao “não”
P31. Utiliza frases com quatro ou mais palavras
P32. Respeita turnos e mantém uma conversa
P33. Apresenta birras
P34. Sorrir
P35. Apresenta iniciativa para realizar alguma atividade
P36. Apresenta fixação a algum objeto, situação, alimento

O Quadro I descreve as afirmativas do ACO-
TEA com os respectivos códigos. Os aspectos da 
comunicação avaliados no ACOTEA envolvem 
habilidades expressivas (pragmáticas e morfos-
sintáticas); de compreensão (habilidade de com-
preensão primária, de ordens simples, atenção 
compartilhada); e de comportamento social (ha-
bilidades relacionadas à interação com o exterior, 

como o brincar sozinho ou com o outro, questões 
relacionadas à integração sensorial).

Análise dos dados
Os dados foram digitados em planilha EXCEL 

e o programa utilizado para obtenção dos cálculos 
estatísticos foi o IMB SPSS na versão 23. Para 
fim de análise, as crianças foram divididas em 
dois grupos, de acordo com a faixa etária (G1- 2 
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verificada). A margem de erro utilizada na decisão 
dos testes estatísticos foi de 5%.

Resultados  

As crianças pesquisadas eram do sexo masculi-
no; sendo seis com idade entre dois a quatro anos, e 
cinco entre cinco a sete anos. Cinco das crianças já 
tinham realizado terapia fonoaudiológica com co-
municação alternativa aumentativa (CAA). Quanto 
ao grau do autismo, dez foram classificadas com 
autismo moderado e uma com autismo severo, de 
acordo com o resultado do ATEC. 

a 4 anos e G2- 5 a 7 anos), sendo seis crianças 
pertencentes ao G1 e cinco ao G2. Além disso, 
as respostas fechadas referentes às afirmativas do 
ACOTEA foram codificadas em ordem numérica 
antecedidas pela letra P (ex.: Afirmativa 1 = P1). 
Os dados foram analisados descritivamente através 
de frequências absolutas e percentuais para as va-
riáveis categóricas e das medidas: média, desvio 
padrão e mediana da variável idade. Para avaliar 
a associação entre duas variáveis categóricas, foi 
utilizado o teste Exato de Fisher (desde que a con-
dição para utilização do teste Qui-quadrado não foi 

Quadro II. Caracterização da Amostra

Sujeitos Idade em anos Grau do TEA de acordo com o ATEC Intervenção com CAA
Sujeito 1 4 Severo Sim
Sujeito 2 3 Moderado Não
Sujeito 3 6 Moderado Não
Sujeito 4 7 Moderado Sim
Sujeito 5 4 Moderado Não
Sujeito 6 5 Moderado Sim
Sujeito 7 4 Moderado Não
Sujeito 8 2 Moderado Não
Sujeito 9 6 Moderado Sim
Sujeito 10 5 Moderado Sim
Sujeito 11 4 Moderado Não

Na Tabela 1 são apresentados os resultados do 
ACOTEA no grupo total e segundo a faixa etária. 
Observa-se associação significativa entre faixa etá-
ria de cinco a sete anos nas questões: P20 (atenção 
compartilhada), P21 (brinca funcionalmente) e 
P27 (responde ao nome), considerando que estas 
estavam menos presentes na maioria das crianças 
da faixa etária de dois a quatro anos. Além disso, 
100% das crianças não expressavam interesse em 
outras pessoas (P4), não solicitavam objetos que 
não estivessem à vista (P10), não faziam perguntas 
(P16 e P17), não utilizavam frases com quatro ou 
mais palavras (P31) e não respeitavam turnos e 
mantinham uma conversa (P32). 90,9% não utiliza-
vam expressões sociais (P15), 72,7% apresentavam 
dificuldade em brincar engajado com o outro (P23), 

100% não cumprimentavam pessoas (P12), 72,7 
% não imitavam (P22). 72,7% protestavam (P2), 
81,8% sorriam (P34), 54,5% expressavam incômo-
do (P1) e 90,9% expressavam comodidade (P3).

Na Tabela 2 são apresentados os resultados re-
ferentes à terapia fonoaudiológica com Comunica-
ção Ampliada e Alternativa (CAA). A questão P20 
(atenção compartilhada) foi a única variável com 
associação significativa com a variável “fez terapia 
fonoaudiológica” Da amostra total de crianças, 
45,5% foram submetidas à intervenção fonoaudio-
lógica com uso de CAA. Destas, 80% apresentaram 
atenção compartilhada, enquanto entre as que não 
tinham se submetido à intervenção fonoaudiológica 
com o uso de CAA, obtiveram respostas negativas 
à questão da presença de atenção compartilhada.
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e obtenção de atenção11. As crianças com TEA 
apresentam um atraso quanto ao desenvolvimento 
da comunicação, e as formas comunicativas mais 
utilizadas por elas são as formas pré-simbólicas não 
convencionais6. No presente estudo, nas crianças 
com idade entre dois e sete anos, foram constata-
das características pré-linguísticas como protestar 
(72,7% - P2, Tabela 1), sorrir (81,8% - P34, Tabela 
1), expressar incômodo (54,5% - P1, Tabela 1) e 
expressar comodidade (90,9% - P4, Tabela 1).

Discussão

Os resultados demonstram que todos os partici-
pantes do projeto Autismo Comunica eram do sexo 
masculino, corroborando com dados estatísticos 
que revelam uma maior prevalência de TEA entre 
os meninos, em comparação com  as meninas².

Quanto aos achados de linguagem, é sabido 
que no primeiro ano de vida, a criança inicia vocali-
zações para regulação de comportamento, interação 

Tabela 1. Resultados do ACOTEA, segundo faixa etária, Recife, 2019

Questão
Faixa etária (em anos)

Valor de p2 a 4 5 a 7 Total
n % n % n %

P1 p (1) = 0,242
Sim 2 33,3 4 80,0 6 54,5
Não 4 66,7 1 20,0 5 45,5
P2 p (1) = 1,000
Sim 4 66,7 4 80,0 8 72,7
Não 2 33,3 1 20,0 3 27,3
P3 p (1) = 0,455
Sim 4 80,0 6 100,0 10 90,9
Não 1 20,0 0 0,0 1 9,1
P4 *
Sim - - - - - -
Não 6 100,0 5 100,0 11 100,0
P10 *
Sim - - - - -
Não 6 100,0 5 100,0 11
P12 *
Sim - - - - - -
Não 6 100,0 5 100,0 11 100,0
P15 p (1) = 0,455
Sim - - 1 20,0 1 9,1
Não 6 100,0 4 80,0 10 90,9
P16 *
Sim - - - - - -
Não 6 100,0 5 100,0 11 100,0
P17 *
Sim - - - - - -
Não 6 100,0 5 100,0 11 100,0
P20 p (1) = 0,028**
Sim - - 4 80,0 4 36,4
Às vezes 1 16,7 - - 1 9,1
Não 5 83,3 1 20,0 6 54,5
P21 p (1) = 0,028**
Sim - - 4 80,0 4 36,4
Às vezes 1 16,7 - - 1 9,1
Não 5 83,3 1 20,0 6 54,5
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social estão sincronizados, é alta em crianças com 
desenvolvimento típico e prejudicada em crianças 
com TEA17,18.

Sabendo que a imitação é considerada impor-
tante para o social, para a linguagem e a cognição16, 
observa-se que o déficit nesta habilidade compro-
mete ainda mais o desenvolvimento da comuni-
cação. No que se refere à Atenção Compartilhada 
(AC), habilidade observada por volta dos seis me-
ses de idade em bebês com desenvolvimento típico, 
é uma das habilidades deficitárias no TEA, sendo 
apontada como sinal precoce de risco de autismo19. 

A AC aparece tardiamente em crianças com 
TEA ou com prejuízos - menor frequência e por 
períodos mais curtos de tempo, em comparação 
aos seus pares com desenvolvimento típico20. 
Neste estudo, 83,3% das crianças menores, com 
idade entre dois e quatro anos, não apresentaram 
essa habilidade (P20, Tabela 2), dado que chama a 
atenção para a importância da intervenção precoce 
como fator fundamental para a melhora do quadro 
clínico do TEA, pois se sabe que esta gera ganhos 
significativos no desenvolvimento das habilidades 
de linguagem da criança.

Além do atraso no desenvolvimento da lin-
guagem, crianças com TEA possuem comprome-
timento no uso funcional do brincar e no brincar 
simbólico12. No presente estudo, observou-se que 
83,3% das crianças com até quatro anos de idade 
não desenvolveram essa habilidade (P21, Tabela 
1). Considerando que o brincar está associado ao 
desenvolvimento das habilidades de linguagem, 
à capacidade de tomar iniciativa, à compreensão 
de conceitos e contribui, também, no processo de 
desenvolvimento afetivo, social, cultural e motor13, 
a criança com alterações no brincar pode apresentar 
problemas de aprendizagem, limitações na partici-
pação social e na interação com pares14.

Outro aspecto relevante é que a proporção de 
crianças que não imitam foi 72,7 % (P22, Tabela 1), 
revelando, assim, um déficit na imitação. A correla-
ção entre o TEA e o déficit de imitação é apontada 
há décadas15. Em crianças com desenvolvimento 
típico, a habilidade é observada ao longo dos dois 
primeiros anos de idade, enquanto as crianças 
com TEA, mesmo as mais velhas, têm falhas nas 
tarefas de imitação16. A frequência de imitação 
socialmente engajada, na qual a imitação e o olhar 

Questão
Faixa etária (em anos)

Valor de p2 a 4 5 a 7 Total
n % n % n %

P22 p (1) = 1,000
Sim 2 33,3 1 20,0 3 27,3
Não 4 66,7 4 80,0 8 72,7
P27 p (1) = 0,015**
Sim 1 16,7 5 100,0 6 54,5
Às vezes 3 50,0 - - 3 27,3
Não 2 33,3 - - 2 18,2
P31 *
Sim - - - - - -
Não 6 100,0 5 100,0 11 100,0
P32 *
Sim - - - - - -
Não 6 100,0 5 100,0 11 100,0
P34 p (1) = 1,000
Sim 4 66,7 5 100,0 9 81,8
Às vezes 1 16,7 - - 1 9,1
Não 1 16,7 - - 1 9,1

(1) Através do teste Exato de Fisher
(*) Não foi calculado devido à ocorrência dos dados em uma única categoria.
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são dificuldades na linguagem oral, relacionadas às 
dimensões linguísticas: morfossintaxe, pragmática 
e semântica  que são presentes no TEA27. Sabe-se 
que algumas crianças até apresentam intenção co-
municativa, mas a dificuldade no uso de quatro ou 
mais palavras, a compreensão de troca de turnos, e o 
uso de expressões faciais e a prosódia não adequada 
ao contexto dificultam ainda mais a continuidade 
da conversa28, 29.

Conclusão

Foi constatado atraso no desenvolvimento 
da linguagem com a presença de aspectos da co-
municação primários, atraso no desenvolvimento 
pragmático e morfossintático, além de dificuldade 
na compreensão do outro como agente funcional.

Entretanto, foi observada a relação entre faixa 
etária e as habilidades de atenção compartilhada, 
brincar funcional e responder ao nome, que apre-
sentaram melhores resultados nas crianças entre 
cinco e sete anos. 

Além disso, as crianças submetidas à inter-
venção com comunicação alternativa apresentaram 
melhora significativa na atenção compartilhada. 
Podemos inferir a importância do uso da comuni-
cação alternativa no desenvolvimento da atenção 
compartilhada e, consequentemente, no desenvol-
vimento da comunicação e interação social.

Os resultados sugerem a realização de outros 
estudos, com o aumento do número amostral, 
pois podem fornecer dados importantes para a 
compreensão das características da comunicação 
desses sujeitos, e assim contribuir para intervenções 
neste campo. 

Na perspectiva sociocognitiva (Tomasello, 
2003)21, a AC é a base sociocognitiva da aquisição 
da linguagem e está relacionada com compreen-
são da intenção comunicativa, e ocorre quando a 
criança passa a perceber os outros como agentes 
intencionais.

O uso de sistemas de CAA como estratégia de 
intervenção aumenta a AC, pois as crianças subme-
tidas ao uso de CAA apresentam maiores iniciações 
e interações comunicativas, além de favorecer o 
desenvolvimento de habilidades funcionais22 e, 
conforme resultado encontrado neste estudo, 80% 
das crianças que já tinham realizado intervenção 
com CAA apresentaram melhor desempenho na 
atenção compartilhada (P20, Tabela 2).

Assim como o déficit na atenção compartilha-
da, também foi encontrada grande dificuldade de 
compreender o outro como agente intencional visto 
que 100% das crianças não apresentam interesse em 
outras pessoas (P4, Tabela 1), 90,9% não utilizam 
expressões sociais (P15, Tabela 1), 72,7% apresen-
tam dificuldade em brincar engajado com o outro 
(P23, Tabela 1), 100% não cumprimentam pessoas 
(P12, Tabela 1) e entre as crianças menores, 33,3% 
não respondem ao nome (P27, Tabela 1). Todas 
essas dificuldades estão relacionadas ao aspecto 
pragmático da comunicação, sendo este um dos 
mais afetados no TEA23,24,25,26. Essas dificuldades 
de engajamento social são, em grande parte, res-
ponsáveis pela dificuldade na comunicação4. Neste 
sentido, os resultados deste estudo indicaram que 
100% das crianças possuem dificuldades em respei-
tar turnos e manter uma conversa (P32, Tabela 1).

Sobre as habilidades linguísticas, no presente 
estudo, 100% não formulam frases com quatro ou 
mais palavras (P31, Tabela 1), 100% não fazem 
perguntas (P16, P17, Tabela 1) e 100% não solici-
tam objetos que não estejam à vista (P10, Tabela 1),  

Tabela 2. Resultado do ACOTEA, referente à atenção compartilhada, segundo realização de terapia 
fonoaudiológica com CAA, Recife, 2019

Questão
Terapia fonoaudiológica

Valor de pSim Não Total
N % n % n %

P20

p (1) = 0,028**
Sim 4 80,0 - - 4 36,4
Às vezes - - 1 16,7 1 9,1
Não 1 20,0 5 83,3 6 54,5

(1) Através do teste Exato de Fisher.
(*) Não foi calculado devido à ocorrência dos dados em uma única categoria.
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